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Emfim ! 
Muito desgraçada, por certo, seria 

esta terra se tivesse a desdita de con

tinuar sob o domínio anarchico e pe

rigoso dos homens que acabam de 

entregar o poder. 

Nunca aqui se desenrolaram factos 

tão deprimentes como esses pratica

dos pelos nossos inimigos. 

Cegos pela ambição do mando, 

estribados nas promessas fallazes de 

chefes inconscientes, elles agarraram-

se a tudo, até á selvageria, para ver 

se continuavam a dominar. 

A principio elles descriam que a 

queda estivesse tão prD_:":in, pensa

vam que a violência das autoridades 

policiaesj que os desfalques dos fun-

ccíonarios públicos, que a jogatina 

desenfreada e que oappoio do diree-

torio político a todos esses escândalos 

niío pezassem na balança da opinião 

publica e não desiludissem os supre

mos chefes da política paulista. 

Emquanto elles descriam, os nos-

s "»s protestos eram recebidos com ri

so de mcfa, os nossos commentarios 

não incommodavamos chefes jagunços 

Mas, quando elles viram que as 

nossas denuncias haviam sido recebi

das e que, a bem da moralidade, lima 

modificação política se impunha em 

Ytú, então, o ódio estúpido e covarde 

voltou-se medonho contra nòs. 

Ora, está visto que esse odío des

peitado absolutamente não nos incom-

moda e muito menos será capaz de 

fazer-nos recuar um passo do terreno 

que conquistamos. 

Convencidos de que Ytú necessi-

tava da nossa dedicação e do nosso 

patriotismo, trabalhamos cinco annos 

clesintcressadamente. 

Fomos felizes porque conseguimos 

o nosso fim, isto é, sustentando uma 

campanha leal arrancam >s a nossa 

terra das mãos impuras de políticos 

pouco honestos. 

Nenhuma administração política é 

infallivel ou eternamente duradoura, 

mas é dífficil encontrar-se outra que, 

como a que cahiu cm Ytú, desse 

tant03 e tão justos motivos par* o 

protesto da população. 

Basta dizer-se que os jagunços 

subiram commettendo assassinatos 

de emboscada e cahiram atacando as 

casas onde residem as famílias dos 

seus adversários. 

Não é preciso dizer mais nada pa

ra recommendal-os á execração publi

ca. Emfim, tudo se passou. 

Notas do dia 
Antes de tudo, publicamos 

aqui o período que sahiu incom

pleto das ultimas n)tas do dia : 

Faz o contemporâneo tanta questão 
dos avisos do Conselho de E?tado re 
íerentes á prisão de ofricíaes da Guar 
da Nacional. Entretanto, a escolta 
que era composta unicamente de pra
ças de policia, foi a Porto Feliz e... 
trouxe o capitão preso ! 

De que lado puzeram esses avisos, 
a lei n". 602 de 19 de Setembro de 
1850 e resolução do extineto Conse
lho de Estado, de 20 de Novembro 
de 1861, citados com tanta segurança 
e com tanta galhardia ? i 

Feito isso, passemos adiante. 

Enfrentando por momentos a 

nossa lógica, o articulista da Ci

dade, sem absolutamente destruir 

u m so dos nossos argumentos, 

fugiu e enveredou-se como já ha

víamos previsto pelo terreno das 

iacecias, catando aqui e alli, in

significantes erros de revisão. 

Veio a manta de retalhos e 

veio artiguete na primeira pagi

na, onde o seu auetor julgou de 

b o m alvitre não gastar cera com 

tão ruim dejuneto. 

Sempre os mesmos! 

Vieram pelo insulto soez enós, 

delicadamente, fizemol-os mudar 

de termos. Mudaram, mas a coisa 

descambou para, a troça, mas uma 

troça sem graça, sem humor, pe-

sadona, sediça e tristemente des
consolada. 

Ainda desta vez nao queremos 

acompanhal-os, está claro, porque 

ao ferirmos a questão, declara

mos querer tratal-a como cila a 

merecia, porquanto o facto era 

gravíssimo e carecedor de severa 
punição. 

Nao procuraremos mais de

monstrar a protecção que o*ósa 
Aquilino do partido jagunço. 

'Poda a população ytuana sabe 

queelle foi u m dos chefes dessas 

arruaças que tanto incommoda-

ram as famílias da cidade. 

Repisar sobre tal assumpto é... 

digamos sem ambages, affirmar 

uma coisa que todo o mundo está 
cançada de sabel-a. 

Olhe, porém, o contemporâneo: 

A nossa chalupa navega com 

vento de feição e rumo certo. >Se 

é exacto que o timoneiro, ás ve 

zes, assusta-se com tempestades 

que parecem persistentes mas que 

são equatoriaes, também não é* 

menos verdade que o casco da 

embarcação é de madeira de lei e 

suppre muitas vezes a inhabili-

dade do piloto, conseguindo sem

pre e sempre sahír sã e salva des
sas refregas. 

Navegamos em mar alto, pha-

róea acesos, onde não existem ra-

minhos seccos. Vamos de porto 

a porto, com a papeleta visada pe

las auetoridades marítimas. 

Outros, porém, fugindo á luz 

do dia e singrando águas em noi

tes tenebrosas, de abrigo em abri

go, armam se em corsários e ac-

commettem furiosamente as pre

zas que lhes passam á visía. 

E' possível que o barco da Ci

dade seja desta ultima espécie, 

pois que a maruja de sua tripola-

ção só gosta de atacar de embos

cada, traiçoeiramente, mettendo-

se ao depois nesses recôncavos, 

onde ficam ás oceultas, livres da 

inconstância do tempo e da repre
sália dos atacados. 

Comprehende, pois, o articulis

ta que íoi infeliz, muito infeliz, na 

sua comparação. 

E essa falia do alto, dogmática, 

de cima de seus tamancos, de 

uma superioridade que não exis

te para ser por nós acatada, faz 

nos esgarçar os lábios n u m sorri

so piedoso e compassivo. 

O contemporâneo, acredíte-o se

riamente, está fazendo u m papel 

indecentissimo, mentindo á sua 

própria consciência. Cada periodó 

dos seus arüguetes, em que se 

procura obumbrar a verdade, de

monstra o tresloucamento de u m 

espirito por natureza attrabilia-

rio e que procura ter surtos de 
sensatez. 

Não ha mérito, assim como nao 

ha verdade naquelles pobres es-

criptos, feitos de dichotes grossei

ros, pejados de frases sem senti

do e num estylo acachapado, bor-

delengo, duro, desolador, denun

ciando a incapacidade do seu au

etor, denunciando exgottamento 

de idéas e quem sabe se oriundos 

do cérebro" de u m incorrigivel ai-

coolista. 

Parodiando o final do artigue

te, tão chato e incolor — resolve

mos também não gastar cera com 

tão ruins detunetos. 

Vejamos outros factos que es

tão reclamando a nossa attenção-

EURICO SALDANHA. 

CORRE 3P0NDENCIAS 

Indaiatüba 

O intendente e inspector municipal 
cá da terra, por sua livre e espontâ
nea vontade, está executando a chi-
merica lei da obrigatoriedade de 
ensino ! 

Assim é que a auetoridade policial, 
no cumprimento de ordens recebi
das a respeito, começou já a obrigar 
aos responsáveis pela educação^ 
strucção de seus filhos a maj 
nas escolas publicas ! 

Não ^erá u m arbitrari 
liberação ? 

Sim, porque a erj 
it piedade de 

expressa em a 
b5ode ser adaptí 
axímé nas p 

onde o proletari 
ria da populaçã 

Ora, ^ .bend 
popular é a cr 
obrigar u m m 
^ola, se, entre 
'he a proprLi r 

Ha pães que, 
preconceitos, d 
ilho Pancracio 
causar inveja 
Anastácio que deixou 

Ha outros que esperam terminar a 
« safra de cabeç s de negro », para 
mandar os seus filhos á escola ! 

H a outros, ainda, que deixam os 
filhos na ignorância, porque F. quer 
que sejam preferidas as escolas m u -
nicipaes ! 

E m vista dessas interessantes ad
mirações, tão vulgares no nosso meio, 
achamos uma ineoherencia a resolu
ção que tomou o sr. intendente sobre 
a questão das nossas escolas. 

A não ser a suppressão da segun
da escola municipal, único azorrague 
que obsta o progresso do ensino pu
blico entre nós, todos os alvitres que 
suggerirem serão supérfluos e iinpra 
ticaveis. 

« Água mòlle em pedra dura, tan
to bate. . . » 

—Entre os amigos do illmo. sr. dr. 
João M. de Mello Júnior, causou 
geral satisfação o consta dado pelo 
« Estado » de 10 do corrente, de que 
s. s. será nomeado delegado de po
licia de Ytú. 

Parabéns aos ytuanos e ao illustre 
e distineto advogado. 

— A conferência que o illustrado 
professor sr. Carlos de Escobar vae fa
zer, no dia 20 de Junho vindouro, 
na associação Beneficiente do Pro-
fessorado Publico Paulista, em S. 
Paulo, versará sobre as seguintes 
theses : 

T -« O ideal seria arrancar das 
mãos do governo, que é um parti
do no poder, aquinhoando os seus 
afilhados, sem respeitos ao mérito 
nem consideração ao interesse geral, 
o ensino publico, uma das 3 poten-
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cias humanas, para confial-o a um cor
po de sacerdotes, inteiramente desli
gados do poder temporal e dando 
provas de grandes virtudes e grande 
saber pela sua declaração de voto de 
pobreza e a posse de uma synthese 
completa dos conhecimentos. 
2\-«Náo se podendo attingir esse 

ideal actualmente, approximar-nos 
delle, arrancando a suprema direcção 
do ensino publico das mãos do secre
tario do interior que é um agente pu 
ramente político, para confial-o a 
nm conselho de profissionaes vitalí
cios e inatnoviveis, escolhido pelo 
governo. 

3\-« Feita essa importante refor
ma, é necessário melhorar o ensino 
primário dos grupos; díffundir pelas 
cidades do interior o ensino integral 
das sciencias e crear escolas de ensi
no profissional nas principaes loca
lidades » . 
Desde já prevemos o feliz êxito de 

tão importantíssimas theses, tal a 
reconhecida competência do illustra-
do conferente, uma das glorias do 
professorado publico paulista. 

12-5-904. 
(Do correspondente ) 

uma 

í 

Pirassununga 

oucos dias houve aqui 
ra Porto Ferreira. 
Direito em companhia 
eres, do Sabatier de 
otó Prado e outros 

em trem especial 
h debaixo de uma 

da de arromba, 
ncias, onde só 
do Aristóteles, 
passar á poste-

isa. 
1 parece que 

Se », pois quan-
eja é aquella 

Aristóteles ! 
soube-se que O 
havia negado o 

pedidoj ^meas corpus impetrado 
pelo dr^ü^nto Vieira de Moraes, a 
gente do Manequinho Franco gastou 
dúzias e dúzias de rojões: foi uma 
verdadeira loucura. 
Foguetes de bombas, foguetes de 

lagrimas, foguetes de apito e uma al
gazarra ensurdecedora ! 
Logo, porém, que chegaram os 

jornaesde S.Paulo o enthnsíasmo da 
jagunçada arrefeceu, porque de facto 
o kabeas-corpus havia sido negado, 
mas o tribunal concordou em respon-
sabilisar o juiz pelos seus mãos actos. 
Aquillo foi água na fervura : caras 

patibulares, tristonhas, amarell a s, 
substitiram promptamente as physio-
nomiae alegres de poucas minutos 
antes. 

Cessaram Os foguetes e as arruaças. 
—Quando aqui chegou o telegram 

ma noticiando a morte do pai do juiz, 
este senhor estava em audiência. Di
vulgado o luetuoso acontecimento, o 
dr. Moraes requereu que a audiên
cia fosse suspensa, 0 que realisou-se. 
U m espectaeulo que estava an-

nunciado para a noite desse dia, tam
bém foi transferido. 

Por aqui está tudo de lueto. 
— O Municipto passou á nova ge

rencia. O sr. Jesuino Ferraz, ex dono de 
uma companhia de cavfdlinhos, é 
ao-ora quem está á testa da parte finan
ceira do jornaleco mais indecente 
que Pirassununga tem possuído. 

O Aristóteles, apezar de promotor 
publico, de vez em quando ainda faz 
concurrencia ao Conselheiro Accacio, 
na referida folha. 

(Do correspondente) 

HOMENAGENS 
Raiam para nossa terra espe

ranças de melhores dias. 

As íamilias confiam na tranqüi

lidade do lar, esquecem-se os dias 

de terríveis sobresaltos. 

Baqueiam execrados pelos cri

mes commettidos os dominadores 

de hontem e assumem as rédeas 

do governo, elevados pela correc-

ção do **eu proceder, os que com 

santa abnegação assistiram entris

tecidos ás scenas degradantes que 

esta cidade tem sido theatro. 

Mas, nem o ataque traiçoeiro ; 

as ameaças ; as selvagerias e in

fâmias dos nossos adversários, di

minuíram a energia hercúlea de Af-

fonso Borges. Ninguém fez mais 

para a victoria do partido a que 

pertencemos do que áquelle que, 

arrostando o ódio e perversidade 

dos adversários, collocou-se firme 

e altaneiro em defesa do partido 

maragato. 

E se hoje, ao erguermos vi

vas retumbantes á victoria alcan

çada enchemo-nos de júbilo, é 

justo que nosso primeiro brado de 

alegria seja dirigido a quem com 

tanta abnegação e intelligencia 

iniciou a mais terrível das cam

panhas contra as immoralidades 

praticadas pelos nossos adversá

rios. 

Como admirador que somos dos 

grandes e inesqueciveis serviços 

de Âffonso Borges, a elle e aos 

seus valentes companheiros dr. 

JoãoMaitins de Mello Júnior e 

Arthur Porto as nossas mais ar

dentes saudações. 

15-5-904. 

A. F. 

PELA RAMA 

te ao Magalhães ; outros affirmavam 
que não, que fora o Totó que mandou 
buscar o pardessm no Rio de Janeiro. 
Depois de muita contradícta ap-

pareceu o Jaca que clareou tão mys-
terioso assumpto. 

O sobretudo do Magalhães foi ar
ranjado com um sujeito que entrou 
no Asyio e que nã.o precisava daquel-
le luxo ! 
E durma-se com um frio destes ! 

O creoulo Francellino anda emba-
tucado. Já escreveu três artigos con
tra o dr. Jorge Tíbíriçá e todos três 
foram rotos, depois de uma lueta in
tima tremenda. 

E' verdade que os artigos do creou
lo nada adiantam, mas elle quer ver 
se faz um pouco de figura. 
Pobre rapaz! Tão criança é já quasi 

desmamado I 

O chefe dos arruaceiros deu agora 
para deitar espírito pelo orgam da3 
petas. 
Infeliz! Lança um olhar, ligeiro 

mesmo, sobre esta vida precária e 
cheia de peripécias e reconhece não 
poderes absolutamente divertir-te com 
ninguém . . . 
Cuida da tua alma ! 

O fiscal Collatino é um homem 
valente, como o diabo ! 
Na cintura traz elle um arsenal e 

porque na Occasião solemne possa-lhe 
tremer a mão, arranjou também um 
Zé Tobias para seu companheiro. 
Se Collatino não fosse um maca

quinho, nós diriames que aquelle ca-
vaigr.ac dava-lhe ura ar de bugio. 
Deixa-te de infância, ó ex-cara-

bineiro de 14 de Janeiro. 
Logo nós conversaremos.. 

A beata que mandou surrar a 
Maria Salgado com duas varas de 
marmello, estava outro dia na igre
ja, muito contricta, a resar Padres 
Nossos e Ave Marias. 

Quem olhasse para aquella carinha 
piedosa e santa, não seria capaz de 
adivinhar um coração tão perverso. 
A justiça divina, porém, ha de fa 

zer-lhe »s contas no grande dia de 
juizo. 

O Magalhães appareeeu> pur ahi,' 
logo no principio do inverno, cora um [ 
sobretudo magnífico, de superior ca-
semira pilota. 
Os commentarios sobre aquelle j 

objecto variaram. Uns diziam qac fora 
O Octaviano quem fizera delle presen 

Anda o Dario a dizer a meio mun
do que o « Republica » de domingo 
ultimo só foi distribuído em S. Pau
lo. Não tem disso ; domingo ultimo 
não hove jornal, razão pela qual não 
foi a querida folha distribuída a 
ninguém. 

Pode ficar certo desta verdade. 

Foram emfim nomeadas as novas 
auetoridades maragatas, o que quer 
dizer que a nossa cidaíjp vai entrar 
num período de paz, tão necessário ao 
seu desenvolvimento. 
Não as anima o espírito de vingan

ça, porque todas ellas são pessoas sé
rias e incapazes de qualquer violên
cia. 
Deste cantinho, onde isolado de 

quasi toda a população rabisco estas 
desenxabidas linhas, abraço-as frater
nalmente, alegre por ver que Ytú prin 
cipia a ser banhado pelas águas lus-
traes de uma política sã e 1 o nesta. 

Vejam os jagunços a differença 
das coisas : houve a subida dos ma-
ragatos, que era motivo de justo 
regozijo *e entretanto Os nossos corre
ligionários portaram-se como homens 
civilisadGS. Não humilharam os der
rotados de homtem, com foguetes de 
assobio e assaltos ácasa de adversário. 
Se o caso fosse o inverso, pegava 

fogo na cidade. E que barulhão e 
que desordens a jagunçada não faria! 
Vão aproveitando estes exemplos : 

nunca é tarde para aprender-se as 
regras da civilidade. 

O Pinheiro, vulgo barriga d'agua, 
garantiu que nem por 500$000 alu
garia mais o theatro para o Grupo 
João Caetano! Porque ? 

Acaso o grupo deve áquelle por-
tuga alguma coisa V 
Por causa dos barulhos havidos nc 

ultimo espectaeulo ? 
Mas esses foram promovidos pela 

jagunçada, como todo o mundo sabe. 
Ora,estePinheirò édigno de eternas 

luminárias. Z. FERINO. 

Delegado de policia, sr. dr. João 
Martins de Mello Júnior ; 

Io. aupplente, o sr. Joaquim Ma
noel Pacheco da Fonseca ; 

2o. supplente, o sr. Ignacio Buenõ 
de Negreiros ; 

3-. supplente, o sr. José de Arruda 
Botelho ; 

Subdelegado, o sr. Arlindo Lopes 
de Oliveira ; 

1*. supplente, o sr. José de Padua 
Castanho ; 

2*. supplente, o sr. Francisco Fal-
cato ; 

3*. supplente, o sr. João Maciel de 
Almeida Júnior. 

Todas as auetoridades recém-no
meadas são pessoas de reconhecida 
seriedade e aptas, portanto, para o 
bom desempenho de seus cargos. 

Felicitamos a população ytuara 
que agora estará livre dos arruacei
ros e de auetoridades ineptas que tan
to conspurcaram os foros sempre 
respeitáveis desta briosa cidade. 

Domingo ultimo o Felix, con* 
tra os seus hábitos, entornou u m 
pouco de pinga a mais. 

Ficou gritador que nem seis-
centos diabos, mas o pobre 
h o m e m não passa de berrar por 
essas ruas afora, dando vivas 
a este ou áquelle político e m 
evidencia. 

O molecorio quando ve o Fe
lix alegríssimo, provoca-o com 
assobios encafifantes e ahi en
tão a gritaria é estrondosa ! 

Andava elle domingo, lá por 
cima, a girar ligeiramente en
tre os dedos o seu peroba pre-
dilecto, quando doas pessoas, 
que não lhes sabemos os no
mes, deram-lhesopaposa valer. 

U m dos aggressores do inof-
fensivo Felix, todo atomatado, 
com as faces incendidas pela 
brilhantíssima proeza, alfirmou 
que aqui não havia auetorida-
de e que era preciso reagir 
energicamente ! 

Reagir energicamente com 
o Felix, u m velho que qualquer 
creança o põe por terra! 

Vejam como elles estão que
rendo qualquer coisa... 

M u i t o Toom 

Na rua do Commercio, na noi

te do dia 13, foi preso um rapazi

nho por promover desordens. 

Suppoüdo que ainda estávamos 

nos bellos tempos do Nho Luiz 

Mineiro, o desordeiro gritava, ao 

ser preso : eu sou jagunço, não 

prendam... 

De nada valeu a publica de** 

claração política, marchou mesmo 

no passo do jocotó. 

E o Francellino ruborisou-se, 

istoé, indignou-se (creoulo nao fi

ca rubro) com o bárbaro atten-

tado. • 

V á queixar se ao Nho Luiz ou 

ao Zé Bento !... 

13 ca© IVíaio 

Escrevem-nos : 

« Sr. redactor do Republica. 
Por decreto de 17 do corrente fo- „ , fc ^ * . .. 

ram nomeadas as seguintes auetori- Saudações--] eço-vos a publua-
dades poüciaes para esta cidade : Cão destas linhas : a collaboraç&o 

ITOTI€IARXO 
N o v a s auetoridades 



REPUBLICA 

enviada a essa redacção sob a 
epigraphe 13 de Maio e ínserta 
no vosso conceituado jornal de 13 
do corrente, não pertence a mim 
e sim a meu mano professor Ar-
lindo Chagas, residente em Mo-
gy-mirím, conforme consta do 
respectivo original. Do amigo 
grato e obrigadissimo, Galdino 
Chagas. Indayatuba, 5 de Maio 
de 1904.» 

Oravos oooúrroncias 

Os nossos presados collegas 
do Cruzeiro do Sal, blilhante 
orgam de publicidade de Soro
caba, escreve o seguinte sobre 
o attentado en que foi victima 
o nosso redaetor chefe : 
<' Na noite de 10 d<» corrente 

um grupo de indivíduos assal
tou acasa do sr. Afhnso Borges, 
redaetor do nosso presa d o 
collega, o «Republica». 
O sr. Borges estava de cama, 

com umapneumoniae felizmen 
te seus amigos condusiram-n'o 
pelos fundos da casa, salvan* 
do-o da imfame e miserável 
ag^ressão. 
Na oceasião da assalto houve 

^"*e tiroteio. 
Ignoramos o motivo que ori

ginou esta scena de vandalis
mo, imprópria de uma cidade 
civilisadae de tradições honro
sas com a de Ytú, 
Não nos referimos ao povo 

que não tem culpa da baixesa 
e da vilania de alguns indiví
duos que zombando das Jeis e 
do respeito devido ao lar do
méstico, atiram-se quaes teras 
esfaimadas contra a proprieda
de e a vida de um cidadão. 

E' triste e lamentável que 
acobertados pela noite, grupos 
de indivíduos, scientes da co
vardia de seus actos, vão pra 
ticar tal aggressão, esquecen
do ainda o melindroso estado 
de um enfermo. 
Ainda está bem patente no 

espirito publico o quesoffremos 
e os criminosos ficaram impu
nes, porque contavam com a 
protecção incondicional do che
fe político desta cidade. 
Lamentando os factos de 

Ytú, esperamos que taes ace
nas não se reproduzam.» 

cina do Rio de Janeiro, sr. 
Braz Bicudo de Almeida. 

C o m x u i s s a r i o s 

Gommunica-nos os sns. Dio-
genes Ferreira & C , da praça 
de Santos, que nesta dacta fise-
ram fusão dos seus estabele
cimentos de café, continuando 
a girar aquella firma social, es
perando merecer a mesma con
fiança que sempre lhes foi dis
pensada pelos srs. fazendeiros. 

Obrigado pelo aviso. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Já se acha nesta cidade, cora 

sua exma. família, o sr. major 
Francisco José Ribejro Ratto 
Júnior. 
—Segunda-feira desembar

cou nesta cidade o alumuo do 
3° anno da Faculdade de Medi-

Os srs. José Corrêa e Collatino 
Freire, conhecidos mashorqueiros, 
andaram hontem numa azafama digna 
de nota. 

No caso de qualquer attentado, á 
policia será facilímo descobrir os seus 
autores. 

X» oro«.ri«. 

Hoje, ás 8 horas da manha, uma 
das pipas da limpesa publica, devido 
a u m desarranjo na torneira da 
parte inferior, derramou na rua do 
Commercio, quasi em frente a esta 
typographia, toda a água podre e de-
trictos que levava. 

Que grande porcaria! 

C o l ô n i a italiana 

Do secretario da Sociedade Mu
sical Italiana Vittorio Emanuele 
111 recebemos o seguinte protesto: 

Avendo il giornale Fanfulla ripor-
tato nel n. 3216 il mune delsr. Cur-
zio Aluisi quale rapprcsentante Ia So-
cietá Italiana V. E. III di Itú ai con
gresso coloniale delle societá italiane 
in S. Paulo ; orbene Ia medesima di-
chiara che questo pseudo rappre-
sentante non appartiene alia nostra 
Societá non figurando íscrítto nei 
ruoli sociali. 

Dimodoche, non avendo egli avuto 
autorizzazione alcuna, Ia Societá si 
riuniva in Asserablea straordinaria 
espressamente convocata e a unani-
mitá di voti protestava altissimamen-
te per 1'abbuso commesso in nome 
delia medesima. —• II Segretario 
Pasquale Pagano.—Itú—15—8—904 

N ã o ê a primeira vez que o sr. 

Curzio Aloisi apresenta-se c m pu

blicas reuniões, arrogando se re

presentante da colônia italiana 

de Itú. 
E' um abuso inqualificável e 

que não pôde deixar de provocar 
vehementes protestos por parte 
dos dignos membros da colônia 
italiana. 

Os falsos representantes não 
medem as conseqüências do seu 
procedimento e depois surgem 
sempre difficuldades provenientes 
dos actos praticados por esses iu-
trusos. 

A nossa collega Fanfulla, in
formada por pessoa desta cidade, 
faz referencias pouco lisonjeiras 
ao partido maragato. 

Ora, o seu informante que se 
lixe, cumprindo, entretanto á col-; 
lega não ministrar ao publico in** 
formações fornecidas por typos 
que compromettem até os pró
prios patrícios. 
Suspenda o seu juízo quanto 

aos nossos correligionários e lem
bre sempre de que o sr. Curzio 
Aloisi nao é e não foi represen
tante legitimo da briosa colônia 
italiana residente em Ytú. 

Boa raeclida 

O honrado sr. dr. Jorge Ty-

mandantes de destacamento em 
diversos municípios. 
A medida ora lembrada e 

cremos que já posta em execução 
éexellente, porque a permanên
cia poi longo tempo desses com-
mandantes nas cidades é attenta-
toria da disciplina e prompta exe
cução de ordens recebidas, se 
lembrarmo-nos que esses func-
cionarios adquirem estreitas ami-
sades entre pessoas da localida
de, amisade essa que muitas ve
zes prejudica extraordinariamente 
o serviço publico. 

Ho H> xx loli o a 

Os bondosos assignantes desta 
folha descrdpar-nos-ão, por certo, 
por não ter sahido o jornal do
mingo passado. 

Circumstancia independente da 
nossa vontade obrigou-nos aquel
la íalta, que promettemos não re
petir-se tão cedo. 

A Companhia a chegar é 
dirigida pelos artistas J. Alves 
e Takssava Mamge e dará 
aqui somente i espectaculos. 

RECLAMAÇÕES 
Pedem-nos para reclamar da 

policia providencia contra uma 
casada rua do Patrocínio, 80, 
onde reside uma preta que to
das as noites alli reúne diver
sas pessoas e que fa^en tanto 
barulho a ponto da visinhança 
passar a noite sobresaltada. 

companheiro Mario Macedo, ta 
lentoso alumno da Escola Nor
mal deS. Paulo, endereçamos ca
lorosas felicitações por motivo do 
seu anniversario natalicio, veri
ficado no dia lõ do corrente. 

Anacleta Amélia 
da Silva, Emygdio 
Antônio da Silva, 
Carlos de Arruda, 
Laurindo Corrêa de 
Moraes, Theotonio 
Corrêa de Morae*, 

El vira de Arruda, Rita Maria de 
Moraes, José Alexandre de AU 
meida, José André da Costa, 
Raphaela de Moraes Costa, 
Gustavo Fleid, Benedícta dj 
Moraes Fleid, Iria de 
oraes, Adalgiza 
oraes, nora e nettoi 
OSB CORRÊA D; 

gradecem do 
s pessoas que 
soa ultima 

aorlaes do 
onvidam pai 
missa de setíi 
descanço de 
celebrar, ai 
i\'á egreja do 
7 horas da m 
desde já se ei 

Ytú. 19 

\\ Hermocjenes ftan 

S o l i d a r i e d a d e 

Aos nossos presados collegas do 
interior e da capital que profliga-
ram energicamente o acto vanda-
lico sofTrido pelo nosso redaetor-

1 i II? odonto-cirurgico a 

chefe, levamos sinceros agrade- ) R Ü A DIREITA N° 59 
cimentos, certos de que a solida
riedade existente entre os mem
bros da grande associação da im
prensa mais uma vez foi eviden
temente demonstrada. 

E s c r i v ã o C I A p o l i c i a 

Consta-nos que será nomeado 
escrivão da policia o nosso dedi
cado correligionário João de Sou
za Medeiros. 

Escusado será dizermos que a 
escolha não poderia ser mais 
acertada. 

R e f o r ç o 

Chegaram hontem a esta cida 
de 6 praças do 3*. batalhão de 
ínfantería de policia, que vêm re
forçar o destacamento local. 

Circo G-u.a.rctxiy 

Visítou-nos o popular e apre
ciado artista Olímpio Monteiro 

biriçá presidente do Estado, de seCretario da Companhia do 
accordo cornos seus secretários, j circo Guarany, que brevemen-
resolveu substituir todos os com- te deve estrear nesta cidade. 

CIRURGIÃO- DENTISTA 

Graduado pela Facultade de 
cina do Rio de Janeiro, pai 
ás- pessoas que desejai utilisar-se 
dos seus serviços profissiouaes, que 
abriu o seu gabinete e consultório 

£ £ ^ ^ ? ^ S ^ ^ ^ . S g r y - Z ^ ^ r ^ ^ 

A' piaça 

O abaixo assignado avisa á 
esta parca e ás pessoas com 
quem teve relações commer-
ciaes que nesta dacta vendeu 
a sua padaria Minerva, á rua 
do Commercio desta cidade, 
ao sr. Luiz Angelini, livre e de* 
sembaraçada de qualquer onu« 
ou responsabilidade. 

Ytü, 1 de Maio de' 1904—Al-
fredo Ribeiro. 

A' praça 

O abaixo assignado commo-
nica á e&ta praça que em dac
ta de hoje adquiriu por compra 
que fez do sr. Atredo Ribeiro 
de Barros, livre e desembaraça
da de qualquer ônus ou res
ponsabilidade, a p tdaria rleno-
minada Minerva a rna do Com
mercio, desta cidade. Ytú 1 de 
Maio de 1904—Luiz Angelini 
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jINTURARIAPIOX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelectmeníü lava se o tinge-se com 

preparados chimcos. 

O proprietário pede ao exmo. povo yíuano 
(avorecel-o com sna fcevuezia, ficando desde já 
agradecido e sempre ás ordens de quem precizar 
do sen serviço. 

Ytú, 1.° de Abril de lgOi. 

O PROPRIETÁRIO 

Jlosmeus amigos 
AO PUBLICO EM GEl^L 
Comunico aos meus amigos e ?o publi
co em geral desta cidade e município quo 
,\ rua do Commercio n. 98 em fr-nte o 

Souza, abri u m bem surtida 
[e seccos e molhados onde eslae 

.todos, esperando merecer o 
.ilio. Neste estabelecimento 

gêneros de superior 
ionaes, quer estrangf i-

empreguei todo o 
«Leir servir aquelies 

a sua freguezíà. 
melhores casas da 

exoelíentes, estoul 
artigos do meu 

conveniente. 
Itará a valiosa pro 

e do povo liua-
,suas búas ordem 
o mais f'.el de-

ro de 1903. 

ocha Pinto. 

Festa do Espirito Santo 

sa 

longa 

ÇsjjPBWFoe Elias Fausto 
Aluga-se ou arrenda-se uma 

cazacom bons commodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ais 
voredos fruetiferos. 
Quem preteuder poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo
raes . 
eABRIOLET—vende-se um em 

bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 

de paz desta cidade, com 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secret»* 
ria Ecclesiastiea. 
Serviço expedito e quasi de 

Pode ser procurado na 
ui rna de S.Rita. 

graça 

i 
m t l » FRFSCA BE RUIS 

N. E. Moyscs communica ao publico desta cidade que abriu 
á rua do Commercio N. 95 (onde residiu o sr. Francellino Alves), 
uma agencia para a venda de bilhetes das acreditadas loterias 
de S. Paulo e Capital Federal. 

Espera, pois, ser honrado com as ordens, apoio c protecçSo 
do Povo Ytuano, que senTo todos contemplados com sortes 
grandes e pequenas. 

Chamo especial attenção para as garantidas loterias de 
Sao Paulo de 10 e 40 contos, cujas extracçües se realisam todas 
as Segundas, Quartas e Sextas feiras, e todos os Sabbados 50 
contos da Capital Federal. Immediatamente depois da^ extrai 
çòes a agencia recebe telegramma dos prêmios maiores. 

As loterias de S. Paulo, por muitos motivos, devem mere
cer a preferencia do publico (entre outros) pelo escrúpulo e 
|boa fiscalisaçâo com que são feitas as suas extraecões, por 
sempre se saber a quem saem os prêmios, por não estarem su* 
jeitas a desconto algum. Qualquer prêmio será pago pela 
agencia nestas cnndições. 

Acham se á vencia os bilhetes de : 

50 contos para sabbado 
10 contos para os dias 16, 18, 20, 23 e 25 
40 contos para 9 de Junho 

rande loteria de S. João 

500 CONTOS 
para Sabbado, 18 de Junho e já estão á venda os bilhetes em 
inteiros, meios, quartos e vigessimos. 

Attende-se a qualquer pedido de fora com toda a presteza 
sendo as despejas de porte por couta da casa. 

A agencia fornece bilhetes para os srs. cambistas. 
Precisa se de bons vendedores ambulantes. 
Ytú, 12 de Maio de 1904. 

a 4^600 o kílo—Vende-se na 

Sadaria vtí/emâ 
9L & ses, 

1 
O ADVOGADO 

Ir, folio Maia 
Acceita causas nesta ou em 

qualquer outra comarca do 
interior c no Tribunal de 
Justiça do Estado. 
RESIDÊNCIA—Rua Abolição 
n. 74. Escriptorio: i?ua de 
S. Benlo, n. 23 ('sobrado). 

S. FAULO 

I 
969 

s 
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VENDE-SE XA 

PADARIA ALLEIYIÃ 

Ros srs0 fazendeiros 

O abaixo ássignacíò communi
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma-
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar-se do| 
seus serviços, pôde procuraí-o á1 

rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 
GOD0FRED0 CAR.NEIRO 

Único auetorisado e representante nesta cidade da Casa 
Dolivaes Nunes & Comp., de S. Paulo. 

\ 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auetor F. L. Neu* 
mann. Quem pretendebo di' 
rija-se á casa do redaetor desta 
folha á rua Direita n°. 49-

% O advogado 

& JOÃO IURTHS DE MELLO JDNfOB f 
í — W ESCRIPTORIO 

Rúa Marechal Deodoro0 1 

S. aulo 

m 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro â rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando^se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações sao directas da 
ftalia. Encarregasse também de fazer qualquer obra da acre
ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res
peitável povo ytuano, para o que nào poupará esforços em 
bem servido, caprichanda nas encommendas que lhe ío-
rem feitas. 

O marmorista, 

Ex-socio de L. Multi 
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